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Em dez anos, número de crianças 
volta a crescer no Vale do Taquari
Estimativa aponta que, de 2006 a 2016, a quantidade de menores de 0 a 4 anos aumentou na região.

O fato se verifi ca a partir de 2010, com a implantação de políticas públicas específi cas 

 » Vale do Taquari

Invertendo a curva da re-
dução do número de fi lhos, 
o Vale do Taquari contabili-
za, ao longo de uma década, 
um crescimento de 9,13% no 
número de crianças de 0 a 4 
anos. Ao todo, nos 38 muni-
cípios da região, em 2016, 
havia 1.801 crianças a mais 
nessa faixa etária do que em 
2006. O índice é resultado 
da estimativa populacional 
divulgada pela Fundação de 
Economia e Estatística do Es-
tado (FEE). 

O porcentual positivo vai 
na contramão da realidade 
dos primeiros anos da dé-
cada passada. Conforme a 
presidente do Conselho de 
Desenvolvimento Regional 
do Vale do Taquari (Code-
vat), Cíntia Agostini, a re-
tomada do crescimento no 
número de fi lhos se deu nos 
últimos anos. “Em 2010, 
por exemplo, dentro desse 
intervalo, nós atingimos o 
índice mais baixo. Foi a par-
tir daquele ano que a região 
começou a recuperar o nú-
mero de crianças dentro da 
idade apontada pela FEE.”

Cíntia diz que vários são 
os fatores que colaboraram 
para esse crescimento, es-
pecialmente as condições 
socioeconômicas da popula-
ção. “É um período marcado 
pelo estímulo ao nascimento 
de fi lhos, mas também pelas 
condições econômicas e so-
ciais, que tiveram elevação. 
O Brasil só sentiu os efeitos 
da crise em 2015. E de 2010 
até aqui, a curva do cresci-
mento da população se in-
verteu”, compara.

Mudança social
Para a jornalista lajeadense Gabriela Junqueira 

Quevedo (31), o desejo de ter mais do que um fi lho 
sempre foi uma realidade. Há sete anos, nascia o 
pequeno Jeremias e, há pouco mais de oito meses, 
a Anita veio completar a família. “Eu tenho um 
irmão, que é só por parte de pai, e ele é 15 anos 
mais novo que eu. Eu não tive convívio nenhum 
com ele. É muito legal ter irmãos, propor essa ex-
periência de compartilhar entre irmãos”, destaca.

A jornalista diz que pai e mãe precisam ser 
otimistas. “Eu tenho medo do futuro, procuro 
prepará-los desde cedo para que eles consigam 
superar os problemas do nosso país. Eu e o meu 
marido, Fernando, temos medo, sim, mas não 
dá para ser negativo o tempo todo. É preciso 
acreditar que as coisas vão melhorar.”

Gabriela conta que o custo com estudo e a 
Educação Infantil, no caso de pequena Anita, é 
o que mais pesa. No entanto, ela explica que a 
necessidade do investimento em educação é 
compensado por todo o resto. “Fora a escola, a 

criança precisa de muito pouco. Criança precisa 
de atenção muito mais do que qualquer inves-
timento fi nanceiro”, conclui. Por enquanto, são 
dois, e a opção da família estaciona por aí, acima 
da média regional, que é 1,6 fi lho por mãe. 

Apaixonada, Gabriela se declara para sua fa-
mília: “Eles são lindos, não é mesmo?”. 

Sem saber, o jovem casal reflete uma mu-
dança social que acaba invertendo os índices 
no Vale do Taquari. 

COMPORTAMENTO
Para a presidente do Codevat, o pensamento 

da jornalista e do marido está alinhado a uma 
nova consciência coletiva. “Existe um pensa-
mento que vai na direção oposta da geração que 
achava ‘feio’ ter mais do que um fi lho, constituir 
família grande. Essa mudança também está re-
lacionada com as políticas públicas e à econo-
mia, que, durante um bom tempo, deu sinais de 
crescimento”, avalia.

FAMÍLIA: Gabriela e Fernando com os fi lhos Jeremias e Anita. Opção por mais de um fi lho é sinônimo de otimismo dos pais

                   Morgana Secco/divulgação

Crescimento maior
do que o Estado

Na média geral, o crescimento da população 
do Rio Grande do Sul estacionou em 6%. De acor-
do com a FEE, de 2006 a 2016, o porcentual de 
elevação no Vale é de 9,73%. “Parte desse au-
mento se deve ao processo migratório que ocor-
re, também, pelo trânsito de pessoas na nossa 
região”, pondera Cíntia.

O índice positivo ainda aponta que o Vale do 
Taquari continua o processo de crescimento, com 
pequenas distorções nos menores municípios. 
Segundo a estimativa, das 38 cidades do Vale, 
14 apresentaram índices negativos no crescimen-
to populacional. Os menores índices aparecem, 
igualmente, nos menores lugares da região. “Esse 
é um comportamento que já se sente há algum 
tempo, e ele tem vários fatores como possibilida-
de de explicação. Mas de modo geral, a região se-
gue crescendo mais do que o Rio Grande do Sul, e 
esse aumento é positivo”, constata Cíntia.

Rodrigo Nascimento
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“Em 2010, por 
exemplo, dentro 
desse intervalo, 
nós atingimos o 
índice mais bai-
xo [de filhos por 

mãe]. Foi a partir 
daquele ano que 

a região começou 
a recuperar o nú-
mero de crianças 

dentro da idade 
apontada pela 

FEE.”
Cíntia Agostini,

presidente do Codevat


